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Resumo 
 

No âmbito do estágio curricular da licenciatura em Enfermagem Veterinária, o presente 
relatório tem como objetivos apresentar, as instalações, a equipa e os serviços prestados no 
Hospital Veterinário Arco do Cego, descrever as atividades praticadas e os animais 
acompanhados no estágio, entre 18 de maio e 31 de agosto de 2020, e salientar a importância 
do trabalho desenvolvido pelo Enfermeiro Veterinário, sobretudo no internamento.  

Durante o período de estágio foram auxiliados 343 canídeos e felídeos que possibilitaram 
o acompanhamento de 374 casos clínicos e, por sua vez, aplicar os conhecimentos teóricos e 
praticar cuidados de enfermagem adaptados às necessidades de cada animal. 

Por último, é apresentado um caso clínico na área de doenças infetocontagiosas, sobre 
panleucopenia felina, que revelou uma intensa monitorização, dedicação e cuidados de 
enfermagem veterinária pela estagiária. 

 

Palavras chave 
Cuidados; Estágio; Internamento; Panleucopenia Felina. 
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Abstract 
 

Within the scope of the curricular internship of the degree in Veterinary Nursing, the 
present report aims to present the facilities, the team and the services provided at Hospital 
Veterinário Arco do Cego, describe the activities practised and the animals monitored, during 
the internship, from 18th May to 31st August, 2020, and underline the importance of the work 
developed by the Veterinary Nurse, especially during hospitalization. 

Throughout the internship, 343 canids and felids were assisted that made it possible to 
monitor 374 clinical cases and, in turn, apply theorical knowledge and practise nursing care 
adjusted  to the needs of each animal. 

Lastly, a clinical case is presented in the area of infectious diseases, about feline 
panleukopenia, which has shown an intense monitoring, dedication and veterinary nursing 
care by the intern. 

 

Keywords 
Cares; Feline Panleukopenia; Hospitalization; Internship. 
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